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Casa se divide em duas 
construções perpendiculares, 

estruturadas em madeira 

Beirais de madeira maciça conferem horizontalidade 

Localizada em condomlnio fechado em Itu, a cem quil8metros da capital paulista, a asa de veraneio desenhada 
por Mauro Munhoz ocupa dois lotes e se caracteriza pela divisão do programa em duas construçóes perpendi- 
culares, estruturadas em madeira. O projeto leva ao extremo a idéia de que a casa de veraneio 4 diferente da 
morada urbana. O campo induziu à criação de espaços abertos e ao uso de materiais como pedra e madeira. 

1 
O desenho nasceu da relação entre a topo- 

grafia e o volume constmldo. O terreno de 
6 500 metros quadrados em adive foi rear- 
ranjado em três platbs, estabiidos com o 
auxilio de muros de concreto, revestidos com 
pedras lascadas. A utilização da topografia 
como elemento tect8niw 6 recorrente nos 
projetos de Munhoz (ieia PROJETO DESIGN 
264, fevereim de 2002). "R a tradi* da mi- 
nha escola", avalia o autor, lembrando-se da 
interpretação topográfica presente, principal- 
mente, na obra de Vilanova Artigas. Os pla- 
tbs criam com a constmção uma reiação de 
meios níveis, com cinco pisos diferentes: no 
mais baixo estão as dependências de empre- 
gados e a garagem; no segundo platb fica a 
pisdna; a área social (estar, estar aberto e 
sala das crianças), a cozinha e o quarto das 
crianps &o no terceiro nível; os dormitó- 
rios de hóspedes ocupam o quarto nível, que 
corresponde ao terceiro platu; e, por Úitimo, 
no quinto piso, está o quarto principal. 

Além da diivisáo em níveis, a casa, que 6 es- 
truturada em madeira. possui dois blocos 
bem definidos - ligados pela escada -, o que 
separa o setor de hóspedes do restante do 
programa. A idéia não 6 isolar o núdeo fami- 
liar, mas faciiitar o uso, pois, na ausência de 
visitantes, s6 C aberta a ala principal. 0 
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Em pilo*. o estar 6 

abngado rob cobertura 
curva e grandes beirais 
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O bloco maior, perpendicular à ma,.& mais 
complexo, e um de seus espaços mais interes- 
santes 6 o acesso. Ele se comporta como um 
estar aberto, onde também são feitas as refei- 
çóes, pois a casa não possui sala de jantar for- 
mal. O pavilhão envidraçado da sala princi- 
pal, sobre pilotis, 6 isolado das demais 
dependências. Com vista privilegiada para o 
interior da propriedade e para o condomínio, 
esse espaço possui cobertura curva protegida 
por manta termoplástica. O volume principal 
possui mais duas formas de cobertura: uma é 
plana, com o mesmo tipo de manta, e é utili- 
zada como varanda do quarto principal e 

para áreas técnicas; a outra 6 inclinada, com 
telhas de barro do tipo francesa. Esse mesmo 
tipo de cobertura foi utilizado no pavilháo de 
hóspedes, que possui circulaçáo aberta e está 
implantado paralelo à rua. As duas constru- 
ções conformam a implantação em L, voltada 
para o norte, que circunda a piscina. 

Os beirais são o ponto alto da estrutura de 
madeira. Circundando quase toda casa, eles 
têm largura entre um e três metros e sáo com- 
postos por peças maciças de nove centimetros 
de espessura, apoiadas em vigas de madeira. 
Com configuração quase plana, cobrem tam- 
b h  os sanitários do pavilhao de hóspedes. O 
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1 
O estar aberto 6 o 

protegidos por manta e hincionam como a- 
bas  das coberturas inclinadas. 

Segundo o autor. o t i ~ o  de estrutura utíli- I 
necessita de detalhamento mais preciso. Com 
isso, o tradicional construtor dá lugar a um i .  
gerenciador, que contrata prestadores de ser- 
vicos. Além da estrutura. diversos outros ele- 

I Outra aracteristica incomum da consuugáo 
6 a execugo dos pisos: em vez do assoalho, pre- 
sente em casas de madeira, foi criada uma fina I 
exemplo, essa solugo funciona como isolante & I acústico. Os fechamentos s?io em aivenaria - I 

I I dida Héiio Olga e Marms Acayaba. (E S.) + 

PAVIR 
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